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Cíntia Travassos 
Produtora

Nossa querida Jacarepaguá é o berço de talentos. Des-
cobrimos Rodrigo Sàngódáre, que mora no sub-bairro do 
Pau da Fome, na Taquara, região onde nasceu. Cresceu 
em ambientes bastante artí sti cos. Em casa, sua avó e sua 
ti a produziam muitas obras de arte em diversas técnicas 
diferentes, seu pai é funileiro, especialista em reforma 
de lataria, e sua mãe trabalha com culinária. Além dis-
so, foi criado em terreiro de candomblé, onde possuem 
uma sólida formação autodidata e artesanal, produzindo 

desde estruturas com bioconstrução até os paramentos 
sagrados, passando pela construção dos instrumentos, 
confecção de roupas, a práti ca musical, o culti vo de ervas  
medicinas . Estes dois ambientes infl uenciaram muito a 
sua visão de mundo e esti mularam habilidades artí sti cas 
polivalentes.

 Sàngódáre é Arti sta da Máscara e professor de tea-
tro. E ele diz que é um conceito pautado no senti do da 
máscara em tradições ancestrais. Em todas as tradições 
mascaradas do mundo, este arti sta – que muitas vezes foi 

escolhido mediante consulta oracular 
ainda criança – tem uma práti ca que 
se assemelha à vocação sacerdotal, 
toda sua vida gira em torno das práti -
cas associadas à Máscara. Isso implica 
hábitos e roti nas específi cas, que o 
destacam no dia a dia da comunidade 
à qual pertence.

Essas máscaras são passadas de 
geração em geração como heranças, 
porque por meio delas seus ancestrais 
podem infl uenciar na vida práti ca e 
coti diana. Elas também carregam um 
conjunto de signos e signifi cados que 
expandem a percepção sobre comu-
nidade e pertencimento. 

Como todo arti sta, seu desejo 
principal é ati ngir um patamar de re-
torno fi nanceiro do seu trabalho que 

Sàngódáre é Artista da Máscara
e professor de teatro

lhe permita oferecer um ambiente confortável para sua 
família. Viajar o mundo documentando culturas mascara-
das, aprender mais sobre essas tradições e socializar esse 
conteúdo em larga escala. A ideia é que todas as atrizes 
e atores tenham oportunidade de se apropriar da Lingua-
gem da Máscara Teatral – que ainda é bastante eliti zada e 
centralizada nos grupos de vanguarda teatral das décadas 
de 1980/1990.

Instagram@rodrigosangodare

Já consolidada como espaço cultural da Taquara e da 
Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, a Casa Groov, que 
fi ca na Estrada do Rio Grande nº 2695, resolveu colocar o 
bloco na rua. Desde o fi nal do primeiro semestre deste ano, 
além dos eventos na Casa, apresentações de arti stas locais 
e de outros bairros vêm acontecendo na Praça Salinópolis.

"A ideia é poder levar o nosso universo, através da 
música, a esses polos, onde se concentram pessoas de to-
das as faixas etárias e condições fi nanceiras. E com isso 
divulgar arti stas locais, promover cultura, entretenimento 
gratuito e aumentar o consumo local dos comerciantes", 
conta Lucas Dias, um dos proprietários da Casa Groov.

O moti vo da escolha da Praça Salinópolis se deu por 
ser um local onde boa parte dos frequentadores assíduos 
da Casa Groov viveram momentos marcantes na infância 
e na adolescência. A resposta do público que não fre-
quenta a Casa, mas está na Praça, tem sido positi va.

Resistências e residências culturais: 
Casa Groov promove eventos
em praças de Jacarepaguá

Felipe Lucena 
Jornalista e roteirista

"A cada nova edição, notamos um grande crescimento 
de pessoas assisti ndo as apresentações. Gente que para, 
dança, ti ra foto, leva a família, consome nos trailers de 
nossos parceiros. Abraçaram a ideia e se somaram ao 
projeto e isso é incrível em um bairro, e região, que ainda 
precisam de mais equipamentos culturais", frisou Lucas.

O sucesso das edições já realizadas não diminui a von-
tade de aumentar ainda mais esse bloco. "Nós queremos 
melhorar e estruturar cada vez mais, com novas edições, 
divulgação de mais arti stas locais, também pensamos em 
levar o projeto para outras praças da nossa região, como 
já fi zemos no bairro do Anil", explica Lucas.

Como diz a música "Nos bailes da vida", de Milton Nas-
cimento e Fernando Brant, "todo arti sta tem de ir aonde 
o povo está". Citando outro importante nome da música 
brasileira, Fred Zero Quatro, da Mundo Livre S/A: "Quem 
tem groove tem tudo". 

Está cada vez mais fácil visitar a Casa Groov. Seja em 
casa mesmo ou nas ruas, nas praças. É só chegar que a 
Groov já chegou. Casa Groov na rua

O grande arti sta de máscara teatral Rodrigo Sangodare  
esbanjando alegria com sua criação
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Sangodare ministrando ofi cina de construção de máscara  no Anima Praça
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Especial – Aniversário de Jacarepaguá 430 anos

Yakaré Upá Guá   
Pesquisador do IHBAJA e 
professor de História e Geografi a

Entre 1555 e 1567, a região da Baía de Guanabara foi palco de 
vários confl itos envolvendo portugueses e franceses. Liderados 
por Nicolas Durand de Villegagnon, os súditos do rei Henrique II 
tentaram consolidar uma colônia no Rio de Janeiro: a França An-
tárti ca. Essa disputa suscitou a fundação, no dia 1º de março de 
1565, da cidade de São Sebasti ão do Rio de Janeiro. Estácio de Sá, 
seu fundador, morreu em decorrência de uma fl echada no ros-
to durante esses combates. Substi tui-o no governo da capitania 
do Rio de Janeiro seu primo, Salvador Correia de Sá. Em 1567, o 
novo governador doou sesmarias na planície costeira compreen-
dida entre o Maciço da Tijuca, o Maciço da Pedra Branca e o mar 
para dois auxiliares administrati vos: Jerônimo Fernandes e Julião 
Rangel. 

Em 9 de setembro de 1594, os fi lhos de Salvador Correia de 
Sá, Marti m Correia de Sá e Gonçalo Correia de Sá, solicitaram ao 
seu pai as terras da Baixada de Jacarepaguá, alegando que os ses-
meiros originais não desenvolveram nenhuma ati vidade econô-
mica nelas. Segundo a Lei das Sesmarias, as terras que não eram 
culti vadas no prazo de 30 anos voltavam às mãos da Coroa Portu-

guesa. Sob esse argumento, os dois irmãos pediram essa área e 
ti veram sua solicitação atendida. 

A Lei N.º 5.146, de 7 de janeiro de 2010, que insti tuiu o Calen-
dário Ofi cial de Eventos e Datas Comemorati vas da Cidade do Rio 
de Janeiro, estabeleceu o dia 9 de setembro para a comemoração 
do aniversário de Jacarepaguá.

Muito antes da chegada dos europeus e também da fi xação 
dos Tamoios e Temiminós na área onde atualmente está o estado 
do Rio de Janeiro, a região da Baixada de Jacarepaguá já ti nha sido 
ocupada pelos povos sambaquieiros. A palavra “sambaqui” vem 
do Tupi e signifi ca “amontoado de conchas”. Os sambaquis são 
os mais anti gos vestí gios do ser humano em nosso litoral. Cons-
ti tuem montes formados por restos de mariscos, utensílios do-
mésti cos, espinhas de peixes e esqueletos de indivíduos da nossa 
espécie. Os primeiros sambaquieiros ocuparam a área por volta 

A Emancipação Políti ca do Brasil, faz parte de um pro-
cesso histórico maior (Emancipação Políti ca da América 
Lati na), o qual mudou radicalmente o cenário políti co (geo-
políti ca) nas três primeiras décadas do século XIX, infl uen-
ciando fortemente a Revolução Francesa (1789-1815).

A Transmigração da Família Real (migração da Família Real 
Portuguesa de Lisboa para Rio de Janeiro nos anos de 1807-
1808), quando esta precisou fazer essa movimentação com 
o intuito de se proteger da iminente invasão das tropas napo-
leônicas, enfraqueceu o Pacto Colonial (relação entre metró-
poles) e possibilitou o início da Emancipação Políti ca do Brasil.

Com a chegada da Família Real Portuguesa, foi instalado 
o aparado estatal do Estado Português, com a intenção de 
manter a Coroa Portuguesa funcionando normalmente, ape-
sar das circunstâncias adversas. A classe dominante brasileira 
aproximou-se da fi gura de dom João VI, com a intenção de 
obter vantagens socioeconômicas (inclusive garanti r a “auto-

Emancipação Política do Brasil (1822)
Rodrigo Hemerly
Historiador & professor

Emancipação Política do Brasil (1822)
nomia políti ca” das terras brasileiras com a manutenção da 
Coroa Portuguesa no Brasil), o que de fato aconteceu.

A Revolução Liberal do Porto ocorreu no ano de 1820, ten-
do como um dos seus pilares o pleno reestabelecimento do 
Pacto Colonial, com o retorno da Família Real Portuguesa e a 
redução da “autonomia políti ca” obti da pelo Brasil em relação 
a Portugal, em virtude da Transmigração da Família Real. Nes-
se cenário políti co, a classe dominante brasileira reagiu, agra-
vando a tensão políti ca na época e conseguindo que Pedro de 
Alcântara (futuro dom Pedro I) fi casse nas terras brasileiras, 
enquanto dom João VI retornou paras as terras portuguesas. 
Com o aumento das tensões políti cas entre Brasil e Portugal, 
houve o rompimento políti co (tendo havido confl ito armado) 
entre as duas partes em questão. O reconhecimento da Eman-
cipação Políti ca do Brasil em relação a Portugal, se deu no ano 
de 1825.

Este arti go foi escrito pelo professor e historiador Rodrigo 
Hemerly, bacharel e licenciado em História e especialista em 
Avaliação Educacional pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ). E-mail: professor.hemerly@uol.com.br e pági-
na eletrônica: www.historiahumana.com.br.

professor.hemerly@uol.com.br 
e site: www.historiahumana.com.br

D. Pedro - Emancipação Políti ca do Brasil (1822)

Fo
nt

e:
 W

ik
ip

ed
ia

Val Costa - Texto e fotos

de 4.500 anos atrás. Isso é atestado pela descoberta de diversos 
sambaquis na costa maríti ma da Baixada de Jacarepaguá e tam-
bém por restos de conchas e ferramentas de rochas encontradas 
no Maciço da Pedra Branca.

Quando os portugueses iniciaram o processo de ocupação do 
que hoje corresponde ao estado do Rio de Janeiro, encontraram 
povos guerreiros que foram divididos pelos pesquisadores em 
quatro famílias linguísti cas: Tupi-Guarani, Puri, Botocudo e Maxa-
kalí. Nessa época, na base do Maciço da Pedra Branca, existi a uma 
aldeia Tupinambá chamada Ta'kwaru Su tyba. Ela era comanda-
da pelo famoso cacique Abati possanga, temido em toda a região. 
Nas margens da Lagoa do Camorim existi a uma outra taba indí-
gena. Seu nome era Guará-guaçu-mirim, que signifi ca “fi lhote de 
lobo grande”. Esse agrupamento pertencia aos Tamoios e reunia 
centenas de indivíduos. 

A herança deixada pelos povos originários pode ser vista em 
diversos nomes de ruas e bairros da região. O próprio nome “Jaca-
repaguá” vem da família linguísti ca Tupi-Guarani, signifi ca “lagoa 
rasa dos jacarés” (upá=lagoa, guá=rasa e iakaré=jacaré).

Vista parcial da Baixada de Jacarepaguá 
com a Pedra da Panela ao fundo

A lagoa de Jacarepaguá, que deu o nome ao local, 
aparece na parte de cima dessa foto Parte da Baixada de Jacarepaguá 

com o Maciço da Pedra Branca ao fundo

Yakaré Upá Guá:
a baixada que existia antes de Jacarepaguá

Vista parcial da Lagoa de Marapendi

Quer conhecer um pouco mais sobre a História de 
Jacarepaguá?

Siga as páginas do IHBAJA nas redes sociais.
htt ps://www.facebook.com/ihbaja/
htt ps://www.instagram.com/ihbaja/


